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A compaixão de
Jesus

O Senhor compadeceu-Se dela e
disse-lhe: Não chores.

14/07/2018

E aconteceu que, no dia seguinte, ele
foi à cidade chamada Naim, e com ele
iam muitos dos seus discípulos, e uma
grande multidão. E, quando chegou
perto da porta da cidade, eis que
levavam um defunto, filho único de
sua mãe, que era viúva; e com ela ia
uma grande multidão da cidade. E,
vendo-a, o Senhor moveu-se de íntima



compaixão por ela, e disse-lhe: Não
chores.

E, chegando-se, tocou o esquife (e os
que o levavam pararam), e disse:
Jovem, a ti te digo: Levanta-te. E o
que fora defunto assentou-se, e
começou a falar. E entregou-o à sua
mãe. E de todos se apoderou o temor,
e glorificavam a Deus, dizendo: Um
grande profeta se levantou entre nós,
e Deus visitou o seu povo. (Lc 7,
11-16).

«Recordemos a cena relatada por São
Lucas, quando Cristo andava pelas
proximidades da cidade de Naim.
Jesus vê a angústia daquelas pessoas
com quem se cruzou ocasionalmente.
Podia ter passado ao largo, ou
esperar por um chamado, por um
pedido. Mas nem se afasta nem
espera. Toma Ele próprio a iniciativa,
movido pela aflição de uma viúva
que havia perdido tudo o que lhe
restava: o filho.



O evangelista explica que Jesus se
compadeceu: talvez se tivesse
emocionado externamente, como por
ocasião da morte de Lázaro. Jesus
Cristo não era nem é insensível ao
sofrimento que nasce do amor, nem
se compraz em separar os filhos de
seus pais: passa além da morte para
dar a vida, para que estejam perto os
que se amam, embora exija antes e
ao mesmo tempo a proeminência do
Amor divino, que deve informar a
autêntica existência cristã.

Cristo tem consciência de estar
rodeado de uma multidão que ficará
atônita perante o milagre e irá
apregoando o acontecido por toda a
região. Mas o Senhor não se
comporta artificialmente, não
pretende realizar um grande gesto:
sente-se simplesmente afetado pelo
sofrimento daquela mulher e não
pode deixar de a consolar.
Aproximou-se dela e disse-lhe: Não
chores. Foi como se lhe dissesse: não



te quero ver em lágrimas, porque eu
vim trazer a alegria e a paz à terra. A
seguir, vem o milagre, manifestação
do poder de Cristo-Deus. Mas antes
tivera lugar a comoção de sua alma,
manifestação evidente da ternura do
coração de Cristo-Homem.

Se não aprendermos de Jesus, não
amaremos nunca. Se pensarmos,
como alguns, que conservar o
coração limpo, digno de Deus,
significa não misturá-lo, não
contaminá-lo com afetos humanos,
então o resultado lógico será
tornarmo-nos insensíveis à dor dos
outros. Só seremos capazes de uma 
caridade oficial, seca e sem alma; não
da verdadeira caridade de Jesus
Cristo, que é ternura, calor humano.
Com isto não dou pé a falsas teorias,
que são tristes desculpas para
desviar os corações de Deus e levá-
los a más ocasiões e à perdição(…).



Se queremos ajudar os outros, temos
que amá-los - insisto - com um amor
que seja compreensão e entrega,
afeto e voluntária humildade. Assim
entenderemos por que o Senhor
decidiu resumir toda a Lei nesse
duplo mandamento que é na
realidade um só: o amor a Deus e o
amor ao próximo, com todo o
coração (Mt 22, 40) ».

É Cristo que passa, nn. 166-167

pdf | Documento gerado
automaticamente de https://

opusdei.org/pt-br/article/a-compaixao-
de-jesus/ (20/01/2026)

https://opusdei.org/pt-br/article/a-compaixao-de-jesus/
https://opusdei.org/pt-br/article/a-compaixao-de-jesus/
https://opusdei.org/pt-br/article/a-compaixao-de-jesus/

	A compaixão de Jesus

